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.Propriedade do Syndicato Jor a!ístjco Catharínense

ASSIGKiTtrW - .
•

UDACTO!-CHUE

-.-�

Anno
6mezes
3 mezes

.....

l�OOO'
6$000
4:$000

.

FRANCISCO TOLENTINO

",.
REDACÇÃO E TYPOGRAf!'lIA

Praça l·li> de Novembro
... Ãnno .

6mezes .

t FPRA 1M OID.ADE . ,.

.

;,
. "'1<i$OOÓ

7:$000
, DI,ARIO

Tiragem 1.000 exemplares d P d
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« os' 'ovos, a suaa mims ração atz yres de CÇlsal T. 1. 'p. 205 e "tre8ette-quedas e Urubu- u
"x '. "'

'

/,.' "

, • 1
«da Justiça, que nelle se crie de seguintes: (�9 Paranria.üdo) to- gà(trande salto no Paip�n,l r00� ,,���fi�lalS de 20 Jegoas a<;ima José .!gnaôQ Borges e S�ráfillJ"""----

EXBEDIENTE «IílQV� semelhantes 10!?{ares de «ma este nome na confluencia abait,o!da juncção dos PaL'an�- "Q" alcatadupa: I' 'Maxim:o(PeIreir,a,.umIYJli)t'o �'(j(ftfa

,

.. -, . «(�agl'stratuJ1a ... em LlsbQill,12 «do Paranahyba, que vem do bybli e Grande entre ;1S'p
'

"t A�ljIWle! egoas acima do Sal!7 .am. :I I
'

.

,-

'. (�r!le.��lho de)g{)3��Fl<�.IbideJ;l1. «centro de Goyaz, e do Ri9.. ::ú,' '���Qe�Goyàz e S. PaJ�- "o ntonio ?esag:ua J Jordão; .

'.

'- ..
'

Onaesqner negocies com a' l'Pa��fat' 'a S. A. R: �o !(Gran�le, gue .sabe do' inter�or )1S.�,a��:-agma� sã,'@:,tu-rw.as ,e rtaim� ,,�;l t�as�aJt�s acuna deste s�- :. ,

-

'l �b '.. -

direcção da GAZETA devem ser «�ue me é ord1nq_do,na Provisão «de ;Mmas, ambos caudaloseé..' ",p�ra Uretier.; a nHlraéin occiden- '''reit� c(�1'J i oao, ,a)mbo� pela dI-, '

Oam prlu

. .

,"', «Junta pot'cQPla, ordeno a Vm., «Pouco' mais de trez milhas "tal é o'li'xa\e êm
� 1" "

"gua_ssu. , MEM'BR'·'

tractados das :� horasás 10 1/� .{«gue na'conformidade"da mes- «abaixo de ... está a bocà cen- ;'brlanc;'� gr.oeSf';apa�tes l e a�:ea" Nota-O Rio Negro e o da os DO CONSELHO

da manhã e das 4 ás 6 da' tar- «ma me:.e.nv\e o seuparecer com «trai do Riq Ivinheyrna, que "d�de. de 'fied��s ��i�v:��1,� l"r:·r�6 Lla�c;,� p,er.to :c1a,' Sel'r:a Büpi�rnlA' dê �,'Vieira ..

d
.

.

«a possível brevidade, ' prece- «vem rlo poente (Cuyabà ou Mat- "pdr espaço de- muitas Iegoas ;'F �r a€) .-Qente da a:!hade,�.qMan,(i).et.JgnarCIQ Linhares .

e .

.,.
\(dendo'.a atte:ltá�'av�riguação, «to-Grosso). O Paraná tem aqu\ Ps�'rp ;intarr�J:tq�,�; ,a- fwi.0Thtal l't;:r{iCl�,<CO,r e alt,ravessao, a .e·s- Aintonio Maria de Souza.

_

_ «qu� exige um, tão Importante. «pouco 'menos de duas léguas de (Prov. do Parana) �eràlmente''' "afa�(id
€la} .obra de 6. Iegoas {tento Curtos José, B)lJand

Os originaes exteris.o.s, de «QbJec,to.,p .G. a vm. Santos; 5 «largura e �- um arc:hipelago dê' "um pouco levâlltãa:"aõ-Ionao '·rad�iro91�e-�C:mlhgç\0.ultro·1·'O. der- .Aug,usto C. FeiJ'ó'e'<Siha
.

.. «de Janeiro de' 1804 - A toni
.,

d 'Ih 'O't I b
'

"l'd�
,'n e e ne a direita o ,\"

qualquer natureza quo ,seiam '

' ,;- n 01110. «gran es� .as. I o,eguas a aI-
"

umae Qllt�a hag'raapesmat· "Ri'o'dós"Tres'l f' - , d,,,·<I
'

.
,

'

. ',' ,«Jo$e, �e Fl:'ilI;lÇI:t e �ort�;- .. ,OOlJ- �IXO: do 1 vI�heyma .sahe 91vahy r';t s; seu àlveo nunca' estreito e "bu'e-a{ t)'OHe1:ts.IJ�I'Ws,�' .esem- ,

SUPERINTKNDENTE'

aeceítam-se somente :ate 'ao ·«foPIlje.i\. üos.�S. P1I}�elro.-SI;. l«(ou'D.!J;..\l�z, Pyo'y'. ;dp 'Paraóà, ".s�m tQrtuosIdacles 1€(j)H'sidera,- "out110 " "'I "'''Hl-�.X,O d€>
Manoel

. .

meio. (lia. Si vierem dep'ois des- ,«pr. ql1v,Jdor ,�a COl,?area de I;>à-, .1("l.\1e 'yelp 'dI) na�cenie. � seis ''''veis e ent.re o sal e o suclueste' 2'0 R'"o-de.lõ.1ia to- A'
. ""t;-"'_

AnastacmPerell'a. 8t

, 'HanaglHi» Reg IbI'
1.1 , 'lh' I" I. ,'.,

t'
" -{} .

,-

' ., -'I-' n I ljl'L0JilLO em ..
" � .,

.

sa hora, só serão. pu'blicaJos, na 'R6g�; áo'Lei'to';""q�e 11'O�tE! 'a'a' �«i��a�rh maIS ��l,�n e �o�eça .,;sdu�'-co_rren,tte' pouc'O, ap]9ressa- "su.a origem. perto dá ,do)Pepiri '"�. JU1ZES"lJE 'l!AZ

.. .

'

p .', _

'
..

'
� ,. ,

« •

, I' a, que ,�l pouco. me- ,a � mages, o�a; rna's quando o "(Garta n.· 3); 'Clue"desag'l)a �10'J
"�

. .

fulha subsequente'a do €lIa se- rrO�ISa?, que haVia Carnaraspa· '«inÇ>s de quafitrqleguas de com..,

"'ve1to é'�Qrte levar,ta ondas"U .
' ." r I' OS��HOl·eTl.Clg 4a SIlva .. -''76

, OapItama a's quaes I
' . •

l' � f
. d' ."

-'. '" mguay, el'Ba:, egave . l'l0.L es- Jo 'e' I,','
-

guinte. "'..
" ':_." !,

p'are?e que «�rI��n o; ge ront�. ,e cUJo ,,.0.0":0 (j,oceamo. He abundan- "p.a··o de 10 leaoas até uma.ca- ,s. ,,;� ranClSC? Bel'nardeso. :;0

, ' dn�o peI t:.I'ICClao a :'l'leld�hllllrna N€las ,!<((:mb eÇo c(]e�embOca 0 no Amal1'!- tls�p11ú de pescadO' de varias' "ch�eira' e obra de 1 milhas 14l�IZ ,AnastaCIQ Perelra,·:. 68 .

.

I�ersas omarcas· e á.:' M. «' atíy ançcJ3 des'te rio encontro ",esp;ecies; ala'u'mas- são e:xcel-' ','ac" d' f l'�'
.

t 'José Joaquim Rebe]l'o lO
'

Os, ori;gioa�s d� P-0I,1COS dite- seu;e Lages e'stava nesse cas,o, ',«.r!os rnàppás um rio Amam.bdhy- hmltrl�s' e d.p':g;:'mdeza pasm'os.,: '''d'ollna,
a sua oz reco

..� ou1r?
.

.
'.., :'"';'''

62

, " pbSSO affi dI'
. ,,>,\.. . • c.. mesmo nome quasI IO'ua e -- '-""

res serão recebidos sOple�1te até .'
"

anç�:l1, qUf)'na� � t�lU� .«iffil�lIn, que sup�,sn�o ser O',qU'� ,

'

oze,legoas abaixo.das Sete "cocynominade:.Mi;'im"'." o,.�, "" ':.

a"s' '5' hOI'a"...d'.' 'tarde.
vistO, (lue ,me J�1çtl.lque � l,dÇl ali «Gasal cha�a IvmheYll)ê\; que·la 'que}Jas. entra 'üb Pa'l'aflá l-rÍ'tJ) O'" "I

,.
� .

t
'

'·1 EXEQUI'AS
'

",. a de alID'um OuvIdor' a'pr.>'
,-

h
-

) 'd"" 1'"
c ,-'

\, sesc areounen os, que PUt e
, .

s .: ' •. ,', "
. :rt.l0iVav;:!.0. ;«'1'0 ac', ao» que-vem opo'ente pe' a,m?rgem eó>querda (P.rov; 'Ir ',',,.l .... I ',t 'h A I

'

.'

'!ijII__!II!!!!'!!!!!!ItIII''!'!!�'!'!!!tI!!'''��!'!'!!!'!� eIJes CO,tI1 ,tudo as eleIções çlas «1(Matto-Gross.o). «Neste popto '\1'0 Parariàl (:) rio JaguaréYM3p-
co 1911 J��os r.naP'P�s, q�e .. :o

0, rmandadc. dQ.,S�!J.hor dos
��,

__ ..

, Oamal'as'e'tal' d' 'd"
.' ,r ': III

. , , ,r;'J' "

' , ' 'c ,C.o,Iilfcor.uaacc.mauescnp,C'310SU- p.
.

H,'

C t'
.

� .,-
veZ

.. eCIIS��Ul.flt;:I«e9n::ça�{, ,W9rande,qt1e��n�, ,iray�gllar� OU .ItaflüahoY); e pll'a;mas não udeillué'iJa-r��e ,as�o,S resolveu, ;A�ial' para
'. a' r � S ,�J�slaeçs,oses dJos_Jdu�z,e� ordm,árlOtS, (�POUcO .menos de 20 le�'uas de ',i dezoüo·tIIal� adia'nte o c3IUd<,\- �cf'rrel:Hlos �l/Varge e Tre's-ÍlIt- qua;l:ta-feil'a proxima'aS'"sofem'-

.

"
. jA" ' I, ,f. �rIS lCç,a? era regu- «<comprImento com mUIta �ar- 'lo�oIg'1.�as<\,u.D�póisàe grande mãos,.de �odo.a cJmwen r�m .

,. '" i
�

• ",.'. "

l'llda por fieira e�peclaJ oom()) se (Igura e. acaba uma legua aCima *;espa('o m'uda de rumo para o dI' I' J' d'
..

"

d ,Gei· .
� nes exeqmas que manda cele-

ACERCA DA PRüVIN'elA pudera' ,reAl' (la' se
.

t d ' ,� Co tt
.

d
.' '.' ,'( ,'�,., >

.'
la o'ca lua epreclsa e caL a um b'

;' ,

.

,
.

"
,', " , '.,. '.gUIn eo,r enl {lU (I'(I."(S oe- e-que as. Pouco maIS 'poente a 1l.líÜ1-se com o

.

Para- d t
,.,. ral' em suffragio d'al d

'

;

DE Pó;'tar�a do·.càpltã'el(i�n�r,:d: ..{(.A «d.e � legllas acima (la ponta me- '·gl!lay .....O rio "Iguassu _ ue na'
es es.

� b'" 1l1� o :seu .

SÀNTA CATHAIUNA «,resp:üo �dos Correg?d,(J)res 'da ;(mdlOnal desta. ilha eptra, peja ';J'ingua 'brasilica '�ignitl�áqagua >
Des terro, 20 J.e }aIleu:o de

,
,enemento PI ovedol' Jose 'fheo-

;;GoFna.r?á:d� Pa,r�!�a�,ll�' 9.ue1'e- «margem :o.ccldent�l. (Mattó- "gr.�nde e cuja priNcipal cabe- W.57. I : �, cjoro.pa çostJ. '

,
.,'

POR «re� el�.�ral, de co,�!elçao na «Grosso) o RJO Iguatlmy podaL :'eeu'a é a Ribe,i_-ret de S. Jose
G,8.. S'l

'" JosÉ GONCALVES D�� S� SILVA
,FlOntella da ryova VIl_l� .de .N. «24° 40. (No mappa 24°) E em t'quamlü, atravessa a ()strada 'r' .

.
" «�enhor� dqs Praz<tresdas La- «pouéqm:.jor latitude entra pela "(eal d.e Laaes 'tiara Soroc'a:ba SEC"ÃD TELEGItAPHIC:A

I. C.ARTA N' 23 :�gesi .orâe,po, gue,s�qbserve.o (�?ti�Iital·(Pr0v.dbParã''l'l;\)0IHo ":'já édacan"'oa ',ecorré .com �
.

� ,).
,

... :

� '":_'Y" . /. •

. "mesmo,;.qll� s.e obs'erya na ;.y11- ]_>H'lu1ryJi,' (,No 'mappa Cüytatú Q\'� "neme de Curytiba. Seu curso é
. A n:@licia ,q.ue< hOIllem'd�,l'Q'Cj)s

,.�. --:-S1"--:-f{eâãctor.� ',o'pl" d""'I'AI!.""1'58·��d�.o-'Jou1, .x.:r---ti-=-1"-::4' '1""1::)- ':-�'���hod�:"""';"�'�����"'" '�q"'.J;D,��_" --r�-'
�.. .". .... s.oh �s..ti'-,....�,Ç,,'R!.K.Hl,"'I;:_{l."tl!,oL.·yVll:,lJ.I1'd'."':'__--.

.

_

.,.
�

,; a.u o . e
.

antmo e, 7:1' no r1O,a!:li.mac este, ac1!9' m�r, t�o tT'fl-'6cas.toTLuosidades; .lQ!'-'. --�·,,��i_,.]Ri�,--'4. '

-

-

-�.�.", :<\��·w 'e_'" -

Em semelhante apuro se VIO ,annos! P. S. DIgO que Eefobser- �aQ,al-a Cmilad Y,!l?nl,I�l}tlga,prl)- ! mando mUItas cachoeiras que , .

'

vece de rectlficilÇão.
.

o�ltró, l1;as a meu vêr não sabio ::ve, o. mesmo:.q�e em-V.iamão"vi�cia.,<'l� Glla.trà pu '.f.arav:�ra�. �. ::intenop::m
.

a n.av8gação,', en-
"

Passou haie'em tercei- OU,trosi telegna'lflm3iS flns ';'(0-"

tao fehzmen{e do embaraço: p,o[. ser 0 (Dlstl'i�tO de La.g:ei?! �u\\prqcUF:al: .em.C<,\�aLe a<:�b�l a, i grossando senslVélt[flente cum � '-
... " ram mo.strados- hElIllem,em que

«Ill.'!O Sr. Juiz Pre�iJente e mais :)F!onteü'a de igual imp,Qiljtiln' p: 213.«oPi-quiry'I,·clljqS c;lQ_ecei- l'oS.que se'lhe juntão por um e ra dl�CUSS�O 110 senado o se affil}lla que ,o QI;ig:U6.PRAU",
«offi'ciaes da ��mara .daVilIa de "Cla·:ij:x& u,tSll,Pra, D. �ui�,":.Re_g. «ras est�(;)' no Ç.el)'Lro dos Cam,.- ::ü'Ütr_p !aâo, pcir1Cipalnfente pelo projecto de lei sobre ca- RES nao conduzia colonos"e

«Lages. ,P.artlClp.o a.�. s.a. qm� a Js. 4 v'r'de;> �.Jlvro1.· de Reg. �Çi ::�?S de qU�I�qpua:b�, para onde l,tllfi)I:Idlonal (La.geS-,e Alyar� d.e '
,.,

'. , '.: 'sun 6S Haufragos de um b'

«chegueI a.paral1.agu.íl no dia ,,9 Ga�ara de L,�ges. �. me,lh-?r, �e ,."da naveg.qçao por espaço as- ;,9 �ie septembro ele ,J820l
'
e h- botagem. . i (1ue se inéendJ.árá, em. _v��a���,a"

, «de FevereIro e, tQmel. pO,sse d,a Vr.era ÇJuapdo eu, chegar';;l; hlsto- saz conE.)deravel, COFre ao po- ' I mltan.do� p.elo. sul os vastos �'
'r'D

«O/Jvidoria desta Çalfitania a na 4e,�ages, �o decurso desta "ente e d2sagoa no Farannâ fGampos,de GW10lp'1.laba, , habi-
0"",,",0·-<° !; sell� 0., por issé)'Q!u'e pnl)eln:ava

«11, e logo parti para esta a .?or.resp�ndençla, "sem ser por "10 milhas acima da� Sette'<'lue� :'�ªlios de·Gept'o. SlláS lI1arg�Ui? ' ELErçÕ,ES em. primeiro lugar o, porté de-

,
«d'onde me acho de Correição, ll1cIdenCla como·agol'a. . "das. No .angulo. septentrión,al l'do Iguassú) "são povp;:tdas . ItaJahy, P:}fa ,desem�arcal"os."

4 «Dcàndo-me o pezar de já não

I
AillJC!a que pouco ·.rre:r,titl.�nt�-� :':d.a S\)(.l Bmb,o?a4tUl'a�lsjJio,apra- ::de gral:des: m:attas. AI pri�éi!'a' . �e�ultado �a eleição no mu2' e I_Uals .tarde (I' clt)' Hápocoróy,

«roder passar a essa a-encorpo- mente_ a� m.eu trrab�lho PJ'I�lC�- "slv�l_e vant.aJos,o n�ra u�a po.,. \qachoe1fÇ\;glia;I�de, de1)QmJl1a(\l.a llIClplO de ltaJahy para mem- °t'n.qe, ce,rl�ardnente, a �stá hor�,
«I;al'-me com V. S.'" rara mos� plal, mao e estranho �'\s, PV@XIlDl- ,,1.'��ç.ao, es��ve Clu�a4 re�l, :,Cf1y,acanga, ,fl(;� 4 a 51eguas bros do Conselho .Municipal: ela 'I!ea Isa o essc;d,esembar-

«trar o claro conheClm.ento do da�les d,as SeUe Qu.�dm,. o, se- "aha� Guayra, ,demolida peJofi! ! abaIXO. da menc�onada e.str.;l.da Dr. ,Pedro F. � Silva.: 229 que.'
.,

\(quanto _os vel!e,r0 e maIS P?V.Q, glill1.teJ. do Expelillente ela Re- "pauhst,�� ftIn 1631; 0. d.estaca- :e a maJOr�e7 mIlhas aCIma da Tenê-!.ílte·..coronel MànoeI

«que e_s�a0 su)eIto.s á �orrelção Pql'tH;.ao Gel"al das Terras Ptt<; "mento do F0.r�e ,Iguatlmlll1 pre�
1 sua embocadura" onde tem 113 A t·

.

F t'
>

226
<,da mmha Copüama., e por bbcas no Jqrnal, do Oom de ti :.tendeo reechflcal-'a em 1773' "braças de largo. E:)ta cataclu- ,

n omo
.

011 e�. . . .

'

'«este modo fiquem na esperan- deJaneiro c(\rrente: ;"Dezembro "el�lpreza que t:ój abandonad� "pa tem 200, p.és de 'altura per-
Geraldo Perell'a Gon,çalv�s 220

«çáde que ainda pretendo là ir, "24 (1856) A' Pl'esidencia dó Pa- "depois ele tres mezes; por que "pencliculal'. A�.margens·do Rj,o Te�etl;t�-cOI'?nel A,ntomo
«pal'a cuja digressão me pre- "ranà mandando, rem2tter com "toda agente ,que se lhemanda- "ne:')tt logal' são d� rocQ� 3. pru- l ereIra Llberato 218

«'tendo \1tiIisar, desse Destaca-;- :'urgentia um orçamento da des- "va, pereda em p0IJCO, dias ele "mo, e a C.Ofrente furiosa. Pedro. Baaer . . . . .. 195

«H1ento para este auxiliar a mi- "peza prova;yel, que rsedl. preci- "febres pestilen,tes, que reinão "Hum certailistiJ., que desceu Nicoláu Màlbnrg . . .. HH

«nha vi�gem na passagem �es- ::so fazer. para ex'�Fol'ar por �m. ::[\qui ��� jaQeiJ;o, feyel:eiro e )o.reste rio; di'z é!ue elle,é na- Donato Gonçalves'da Luz' 48

«se 'Cert'áo: Remetto por COpIa O'
.

lado o no Ivahy (ou D. LUIZ, i março '_Qnome deste_,no) e a 'vegavel sem embaraço desde Eugenio Luiz Muller 32

«�h7ará de S. A. R. com a co- c0�mo alguns mappas lhe cha- l�mbrança de q�e .se um inglez :'Cay�canga a�é o salto da Vi- Gabriel Hei! ... . . 7
,

«p�a da carta.]e S. Ex.A pa,ra.á nlao, que era o nome do Morga- �Ivesse de expl'llnI[ o som, Liue 'ctor�a; mas na?decJara a ex- Antonio Maria Paes. 2
EfIecluou-se_hontem, a, pa·tti.:.

«VIsta dellaodarem-me urna exa- do de Matheus, yQ,ver)lador d� damos a, paequere (carta n. 6') "tensao deste ll)terva'llo, nem . ". da, para a ca'pital -fedel'!ll" no

«cta informq.ção no tempo mais S. P.atfl0" e ,çle quel'n tenQO a escreveri� [lrova'l'elmente Piki-,: "osnomesdas 19raildescachei-
Joao JO$e BaueL .. -' .2�. paquete-CoMETA, dos noss6s il-

«breve, que puder.seqlara ,tam- tratar.) "e pelo outro Itahy. Ti· l'y, faz-me mencio)1al' a cil'cum- "ras, que encontrou até a sua Manoel Marques. Brandao lustres amigo.s sÚladóiflt'auHno
«bf:;m ,cumpriroe,om o que' se me "ba_gy, e Parapanema, da con- standa que cada qual c:pprovei- "conflueneia com o Paranà. PARA 'SUPERINTENDENTE Horn e tenente-coronel ;;Fran�

«recommenda.D. G. a. V. S. a. "f!uencia deste ultimo até o Pa- tarà segllndo julgar) Cazal a p. ,"No angulo da, sua eonfluen- cisco'da Snva Raluos.·'
'

H(NãO diz o lugar)>> 7 de Màrço ,"ranã, a fim de Lonhecerem-s� 207 çontinua: "E cousa de tres "da existi0 por alguns almos Eugenio· Lu-iz_.Muller.. 1.92 Os seus nu.merosos �lm,igQs os
'"d�1804.DeV.S.n'mui;t-oatten- "asv<:gl.tagense'inconvenientes, "legçl:tse meia ao suldo pri- "a aldea de Santa Maria do Samu"el Hensi ....• 36

'..
"lo vene.rador-� Corregidor d .. ::que otrecoce um. e.outr_. des- ':meiro (r�uatil)1y) entra tambem :'19uIMsú. �?,a fome a fezde,. Geraldo PereiraGonçalves 3 acoAmpadn_haram ao embal·que.

4, «Comarca Antol1lo de Carvalho' tas VIaS de eommumcaçao en-,
' pela dll'el�a (Rma entre Malto- 'sapparecer. (O ma·ppa ,a situa

os ,Istinctos' \Ciajantes 'al-

«�'ontes Henrique Pereira». "tre aquPlla provincia e a de GI�O�SO e Estªdo do Paraguay" na margem direita, pro\'incia do PARA JUIZES DE PAZ'. Illejamos a melhol' viag-c'm.

«Reg, fs. 146IlJidem. "MatLQ ,Gro::;sQ". E llão sendo :0 pequeno Iguar'ey immediat.O Paranà; e a pouca distancia si- D"t ,. t d 'd d d It ;. h
*

«D. João ... Prindpe Regente .. lestranho às Sette Quédas, e por "às Settequedas. tua outra com o nome Povoação
t8 rw o a Cl a e e aja y • •

«Faço .sâber a vós' Governadol' eonsequenC'!3 nem aos rios Iga� "

"Na mel�cionad�, e�tren!idade no:�a. . ,LoUl'enço de S. R(Jchad'el 1'4·8 Tambem seguiram.. no. me!!.-

«6 OapI,1.ão General de S. Paulo, ,temy e mais pO'rtüs de Cqyaba "daI.lha-GrandeJa e mUI des-
,"

O q�e neste ri? �e encontra IGuilherme Asseburg . . 125 mo· paquete, p�r� a,,cápÜ::Ú, fe�

«que por .Consulta do meu C. ou Matto-Grosso, e n�esrno ao� "pe�hda a corrente d,o Param): e "dern.RlS notavel al,em ela c1er- ;José ('03 Reis ..... , 1'25. deral,o Dr. José Joaquim í!a,Sil,..
«U1tramanno de R7 de IAg�stol d03 do,Estado oUd Repl..lblicfa do Pa- "vaI em augmento a proporç�o "Frade�lra, catadutPa de o c�amaLdlo lManoel Got)(�al ves Pereira 120 va Freire e A:lil'edo Lu.iz de

«anno p. p. e R. �so ,uçao (e
. ,raguay, ou e quem. orem os "qu� suas margem se approxl-

,

um no ?en roo o pa.IZ, on E
C 'I li, 'd- " S "57 IM 11 11 h �. I f

, «de Novembro, pelo que orde- portos da margem occldental do mao; e de uma legua de largu- 'corre r::tpldamenle apertado, ar os
.

1 e enCD • eara ',' e' 0, aque e eugelllte'll'O c ice. e

«no, que em coriformielade da Rio P-arana,. é para mim fora de ',:ra que ainda ·tem defrtH1te de "po" enLre ribanceiras de rocha ;Olym�lO A. �a Cunha. 28 idas obras de melhoraJllentos,:d,�

«mencionada Resolução, ouvin. 'duvida, que aProv.incia d.e Santa "do Igu.;l.rey, f:'ereduza cincoen- "talhada a pique coro forma de ;An�omo dos S. Car?oso 26 barra �da, Laguna e "canal, de-

«do os Ouvidores das diversas Catharina por esse Certào ex- "ta brl:l.ças com grandissima "uma rua de méqiana largura. 'Jacuitho G. dos ReIS . 13 ijuocção, e este -director-seore ...

«Comarcas dess.a Capitania, e h·emo. ou Campos de Palmas "zoada dividido em.sette Canaes "Na sua visint).aúça 'Vi",e uma D' t
.

't �d 'P 7 d
tario d3 cQmpaohi:a: ({f.olonisa-

t .

.
.

"f d
.

'11 "h d d I .�:?.Pt' , zs rl!,; o a en za e. d
.

«asCamw'as das ,Vzllas nota- tambem tem mteresses especI- ,�orma os por 3els 1 lotes ' or a e l\lYlOS urys, e ou ra
" içA0 e I,n ustrJa d.e �(),ntaC.àtha.. ,

"Iveis âella, me informeis-corri a aeE.; e por isso conto ser des- "de roch.edo com furiosa cor- "de Guayaríhas com alguns ho- Itapocoroy
,

tina,»

«pI:ecisa ind_ividu,ação ?06 Di_s- culpado.
.

.

'.:rel;�a atravez [:a serra Mara-, "I��ns al.vo� e espadaúdos. Antonio J: de Macedo� 59 !

'«tnctos e VIllas onde ameIa nao Tenho comblllado dlverso� t
çaJu. Os pl'mclpaes confluentes do -'

.'

«ha Juizes de Fora, e 'lue pela mappas, mais.ou menos pruli- '" "Alem d�s il.has mencionadas 7gítaSSu, quese lhe ju�1tãO pel.a Joao .�lber,lo de B�l b,a. 59

«sua ÍJopulação·.... e pelo,estado xos e em resultado conclln, que ha neste no all1da um V;tsto nu- esquerda (Lages) saQ o Rw I Fra,IlClscO. r. Gor:çal \ es 57

� "\<da sua cultura e comme�'cio era o melhor e aqui vou tran- :'fIlero ,de out.r�\s· menores no "Negro, o da Varge, o Bananal, ,Jose IgnaclO XaVIel' 55

«precisa, par� commodidade screvel'<o que' respectivamente "grande espaso, que medêa en· "e o de Santo�ntonio, que s:1h� Ignacio Caetano Vieira 4
'

, f '1 '. , • , , � .... ,

84-
83
Si
77
7t

,Ho�e ,telá lagar ÇJ. "pl'.jm�ira
secção, preparatol'ia do Congres�
so d'e�le Estado.

�

.
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Estrada· de Ferro do Chopim mia de combustível. de trabalho rdonstruosidade 11 Importante descoberta bras. Um soldado de Nicarágua

manual, de área occupada e a não encontrou UUla de 8 kilogram-
, produccão de ga�es deleterios. .. - " APl 1 b .1." 00

Da reaeracão, 'de 24 de Agosto: As amostras de sal obtido por este Por commumcaçao telegr�- Lê-se no araquassu, de S. mas, pe a qua rece eu 'T-Lt,O

Chegfll'a[ll honten� no ',apo!' Mei'.., prpcesso, e que foram exhibidas phíca do commissario de po�i-
Felíx: francos,

cécles o gen'eral José Pereira da Gr?-- pelo dr. Pick,
.

dCii.xam demonstrada
' cd\ 4 leguas de distancia da A descoberta é attrihuída a

ça Junior, presiden,te da Cou�pan�la, a superioridade do sal fabricado no, ela de S. F-rancisco ao 'Dr. pr - villà da Baixa Grande, em uma urna eru pção vu lca Il ica que
Estreito e S: FrancI�co 'ao Chopun,"] vacuo, tanto pela finura C01110 por. . .

' :1
-

eoengenhelro uomingos Gonçalves sua maior densidade. feito de polioia, sabemos que excavacão ue um tanque, en tivesse arrojado á superflcie da

de Azévedo, flue contractouos estu- -

.

. ..

t controu-se grande quantidade t depo it :1

dos ela linha'entre esta eidade e a --,
--,_'-'

_. commettera-se all um bOlTolP- de fragrn.entos de ossos que pa-
erra o ouro

d
SI at o a grsn-

de'L,ages, no Estado de Santa c«- «MATHILDE)) so crime de defloramento e es- recem serde enorme animal tos- de proíundida e.

.thanna, e bel}) aSSIt)) ele um ramal I '1
. -:- Corajosos exploradores

para Passo_ Fundo, que fazem parte Chegou hontem Íís 2 horas da tupro, praticado por um menor Slo' _. prsparam-se para aflrontur
.

os

da concessao que obteve a coinpa- , '.'" ': ,s ossos sao muitos alvos,

nhia.
s tarde; dos poêtos do norte, o.pa- contra lima críanço de 5 annrs : duros e parecendo jà petrifica- pc'rigos do oéoauo gl:lcial e das

A cornmiesão encarregaelados es-
'

• -, dos, .pelo que suppõe-se não terras por elle banhadas.

tudos e de que é chefe o mesmo en- quete MATHILDE. 'Custa a crer-se em tao p�l'- -

.

o'",nheiro, c�põe-se mais dos en-
N.'.1I vieram de passagem versa moustruosidade I

.

.seesrp�lc1:1'eosdseosln'I'lmlear�1 SiE11l11e;�ga'lpllrn�� O dr. Frity::;fh-' Nansen, n?- "ef,I� gml'andtes �mbarcaçÕde?" que

�;T'f,;�rol;���o TS���.cL�_��'r e,ir,a �i� I (I' \,�� e, .,

'

1 •. ' " .
_ ,��. �

." '. •

�f. e, ruezuense, com a sua expedi- ,

aze ,es açao em,' iversos

• J01JÓ Ih " 1\,
.,." I.

' 1,Jo I O Dr. prefeito tomou a" I �I ","1,. SU:l .... "nstltUlcao pro- , ,'\ b!lll iI' dolo ao ) 'no da pontos.
. ma Isto é um car . I Ie su-l 'ÇlIO, < u,X. 1:'1. a pv I:> vel (

I
.

,"khon.Allo toFe'sseOlll'I\S i.naves, l "ün-,vidasprovidBí1cias,telegraph '-Il,:t·<"'� '.(·',t� t]'. \ I!NOIlloaa deixarllaEuropaeml Em um desses theatros Io-

nos 1U�es alguns Iev em chegar I'
'

os ancia cornp ic "l_ Ul)I tanr O ? '
.' i' t 'ad 1'" r

0:, 's dias a bordo lo vapoi Iris, tamos. I do em resposta [lflUülle. C.'1l- uma massa esponjosa il1lerior'l
fevereiro do auno

..
�r()XlmO viu- la�1,�� .e os

,J. ac,.ores, ,ql1e

.i es Utlos dl;"eu ter' começo - ._-- . .

d d II' I ':'0 ")u'l \1'll.U'" "J·11l11. ·,'0COt·11·e- don"i) em IlPl -o.nlldo e I)eque- pOI b::;O saltalam a platea e

lJlIH!a dentro do corrente 11' z, 1 de- nnssano or en,ln O, lC que
,," � " "c, " , ....

4
, , .. ,'1 �

'(l7'ão ticar terrnirados 11 ,I, dll ib iI) AI' ca
I'

• i ceI' todos eiles, visto como I no VJpOI' de 200 toneladas, e esmUl�a�dm 0:\ pateante::., q

um,,�nno. �
,-

,

I ,��'
v _::"_'"

. I li ' ; pr?ceqesseeomt9do J'lgor ,(�l"mnitos acham-se inteir"l.mel e peloestl'e.llodeMagalhães�he- qu�ül'lgmol1 uiIa.,gran���e-
m�;�t�noç:sOtr��ç��n1�;�I'I���4��j;�

,

; Foi de 527 p�sssoas o nume.:" lei, observadas as su�s prescfl ��agme�t�dos", ,;
t

_ ',- gará QI1J Junh9 ao d� .Bh�l'm�. ) so��em no m.�!�tI, d� �seuIIdao,
approvado,s os estudos dos ]lrimei- 1'0 ela freqllenCltt dest@ estabe- pções. ,'�! ",/ • I?en.t�� �)�es" po��t�",pu�e) ;� nav�o"r tr:l.llspora, �

o. ��- ',r�� têr o contul regIa apagado o

ros,cemlulometyos" leeimehto dllf'ante o niez (}é .

" ,nos lllSL1l1g�Hr, um g.ta,1del??�q trelto que sepétra o� ,d@ls,cdntI- gaz, pum. Q flm d,@ ver se Pll-

,Q �r�çado pr�lVavel da J,lllha, que" Ag'oslo II:ncl," as queas 'on'sIH- PrI�-aoileV'�ntrO<,'Pó""a,,,,,.'''tl· • .J.deVícfo'!I'
chÇlto, qUe ),qlgamo�Aser o ossq nerite.s é [)elafÓl'maarr1ueadade nha termo ao barulho: h Ule

partira desta Cidade. passando pe-
L 11 " «(j � U O. iW ...... y" U, 'iltiaco O C ual t.em cerca de um

'

,. , , '; 1.
'd',

.

,',

las colonias,&ondf' d,'Ell e Caxias I�rá tal"lm obl'as Sl1aUl'n'te<:' J -" '1 1,
..

'

t'
'

t'·' sua I qnerenil sera anenas 1e- tIros e rewolver. A polIcIc\
•

T -." '<'.( (UI5, " ,i Ililetro ue compnmen o e qua ro
' ' t".

., ','.,'
-'

a Lagoa
.

\ er?1e!ha. e d �1�1 a Lages, 'n
"

,

"L;' e' t' 8i.
[.

.
I' , 't' 1!Í, '1" ", i o:'" Val'ltfl1 :'0, pel0 gelo.e SI'CTU Ira qUI? ll1ter v}r, ,mas DaO teve

onde se lIgara a .linha ,Ja'es�u�ada ,.
�!omances e

..

JH I a UU�.'I " Scena de.' sangue ) centune,J?s. Fle ,ar:gurH" e üw. ','" hb, d' força pal'a dominar ó tumulto

de Lages ao"porto de S. FranCISCo. nICC. 23' Mef,M1oa, 29: Enae .. ,
,

, outro tendo a forma de uma, cal I eute com a montar l, e
.

I •

-', J.
.• co.

"b ." , .' I.. iJ .' I,
", ;,,,

'
• '. I I d ' 'I'

- ,�" p, I Ü(;)pJI'S de arande luta o' es-

niJ.af'l!), H, fI�st()rIa e Geogra,-' �,otici� o' Garimpt;li-ro,da Bagagl'lfQ calo�e e..:"'ph�F'ca. ,pe��l!,d,o 7,1{1-, g8 .d. é� ?C .I�a(}ao ,a�.e a ,\Y-, b"" :
�

,

'ANN' IV.E .;; l-'[lla,' 50; P,�eslas, �; Viagens,; (Mllla�),de pO de J,u,nh,o,: ,., : { .\ los.
> N�o pw�)m?s,r;ec?,t1?ecer n��':,i<:m q9rls a:ml)�, a' eXJ:I?I'�'" p:cta�of;�s ,�enCer,im � ?:Hn�(\.

,

RSAR I.OS, 5.: MathamáticaS'. 13; Physica, i:�.ü:n00\ Fi�lho, homem" de ,entrk este :J�!tJ,n)O,. \;lst? corn,9,. n�Q,i��;�, çad' po-clera "cl!egal',:� larga'PiL,s':' n1h_a" �<lJll aI �l� os ac,!oll;b ,10 I I?,
.

Completa amanhã m::us nUh 2"Philosophia 11. 'Atlas 2. nh,1.1eOn,l,na,.tll1hflPo'�hablt.omyele� mos conheçlln�ntocleallato"m,tq . .sa.gC\m,(],ll� eXIste ·uo,at.lantlco fallecen,do tle� .. FOIam mortns

, ,."",,.
" l'afio maltratar as mulheres Cpl11 ]'

f )' .' �f�'J 'I.. f_i,,',, 11 �.'i.' ,

'

di. a tir�os' (le re· I' �, 1'"

armo de existencia o' nosso dis ... InstrucçãoJ, '2; E:ltatutosf, "L; quem se casava. 'Sua segl1nda l1lU- ll��lnOS \{ue, se a,sse,lTI� .

� �n�t- sept,en.tnpnal., Np caso e ser, o ' wa \ eI. um 1)0 IClc�,

tI'ncto e sl'llce o amI'go Dr. Josel l..egisl'ação., 4; "'ReVIstas e joi'-' Ihel' r�i vicbima rilo Sl�a fe.I'Dcida[i�"to a�otula.do ��ql1�1�t�;1q!11�n?,." na,�io dél§t,fllido pelo. gelp,o Vi'l- prn actol' e o po!'telfo, e '�als

""61 '.
C(mfOlme I?O�Colllm.Ul1lCa

um

af�-.
C?.n19,_vemo?.�el", ,conf91md� ,lente eXPIOl'ador,p'rete\1dein.s-

de 30 pessoas hcaram fAndas,

,

"'ffi' n:aes, 't'I ' ; . go, l'e�ndente em PÜJílte Nova do Ia cão e chmensão de taes O::)SQS"
,. T '

. D ,

Henriques de Paiva, dignó o 1- Pelo cidadão losé Ramos dà das Velhas."
.,

.'.
,. 'd"','· ,I 'tI, ..

'

,'::') '1 taLlar-se; em' mna, m(i)n.tanha,
- elmlOOU em l)omul1mpro-

•
I ". TI' 1

' '" .
trata-s2. e,glgan esco amma .

'- ce's) cont " ..

"

cial maiOl'do Congresso d'este silva Junior foram otfel'ecidos .

« ,en(o FIa ho assasslllado "Ha
f ·'1

. '. " .. l, I l1d.· de ge,lo com a tl'lpolaçao; com- . ,�( I ..
ra 't,;) leos, açcusa-

,

',' mulller, ,'enterrou-a no Ca1,npo" opde OS�I". ,.."., I ' 1" f'· t d '! f) h ' " dos de desordem a l'ebelHão pOl'

Estado.
a este estabe.!eCIfI)ento 60 vo- fiCO,�1 guardand070 e nitv,cQnsentihqo\ Se'ntimos muito não pod�r (Tal" p�s a': e, '1'," omen�, e \.v C0ffi-," "-, '. _

lumes de diversas obras, 5:en- que nilll;Sllem, .se aPI?I'q�i,masse.r:l�, uma .melhor descrjpçao q8 'tal mandan'te, ('l' deP?lS',de.lx.al'-se _OCC�SIaO da malll�estaçao op�:­
Apresentando-lhe e

I

á sua do 32 él)cadernados e 28 em
quelle log�r; e para ,IS�O c?nstruIU desc'oberta dLue sem 'luvi'da f3eml ir em d'ecI4nação'paml o'�010 e .rana de lo de, maIO, 39 dentre.

,

"

f" :li, ,,'

f "'1' :- , , J lima e peCle ele guanta)e ah perma-
'

. '",', -

l'
. b" I

-

d' ell€}' foram condemnado'

exma. aml Ia as nossas e ICI- folhetosl•
.

.' neciadi�,b n0:Jt�, '
'

:1
maiS qm daGl� par� �s_ entEinC)�1 o .a.t�a,ntlc9:' so, .� �mplI' s�o a, ti

..
__ ', ,', ,ti a pe-

t
_.

ó t d·· II Pela Secl'eLaI'ia do Governo ,C�au�lo, FerrelF?, . do ""Amal'l).l, ,pai I dos,.
e. RS, dedJ._cado�"a! [lal,e,on,t9.- c'O,rrent,e,

." _
,'", " ,.nas q�� �(tlldO ,C!1t1 e 3 an n�s

açQ,�s, �, emo� a ,eserll'- 1e

d E" t ii '-f n
.

•

à 8 d·. d,a"lIlch,t�s?-,l110ça,sabeILo do occor-, logla.» _'.,' I A eYpedlçao ·leyara prOVI:" '6.2 meZt;S de pnsao, Ao onvl-

quel�e d'llate por longos anno� ;0 ,s a o ora� env�a os I-',rld;), dll'lglll-�epara (l logal'do cvi- _ _'__'_"_'�,' J '!.: 1) '_ � ,r',":..·, "'\'.. ,I ",-,)';;1" .. "" �>

".,.".,_,_;'1 ,
• .'. " �, versos fothetos. ! l me, e sem {nais·del11eJ,ra desfech"Oll i, • ....". ',nL. '> . "'I ,S.o0S,para,::J: annos. E, q,ma,em-, 1em a senten\;(l, os c0�ut.mn.a-

a sua preciosa eXlstenCIa. Pelo sr. Valentim O de S. lil11 tiro contr� ? malvado gemo; GAZJ::i;T,A DO S uI.. preza a['f'.iseadis�ima.,
" tios prote3�ararn com vlOlencla,

! *.' I

F't 2 '�I' d'
'll�a,seste,malferlflo,tentouaggr.e- P!eeisa-sed,evendedoresp,Çl1'3 -Em Portuaalnão se'tam cmqu:mto o povo rompiaem

". ". reI as, Vu umes enca erna- cl�r ° sogro; que o recebeu com
I

- to"
" ,

'f
-

"

'

Ante-hontem, foi tambem dos e 6 fo:tletos -Pelo SI' Luiz mais dois tiro,s', prostra:l!do�o pari esta �onia. ! I aggra-vndo a crise Ll1()nelaf'ia; .

mam estaçoes contra os JUIZ(\S.

A B" FarCão ,1 volume 'enca- tel'f'a, <:) se'n;ijHl?-s_e nirida da eSp'in-
. : 1 "�I I rn3S' t;imbem não sê pMe f1izeL -Desmente-g-@ a noticia de

dia dQ annivel'sario natalicio da ", gnrda par'a asslstIr-llle a cacetadas '

' "

'I
"

Ih d
.

1 haver o papa confhd) a uma

dernado, e pela 'Administraç&o e }:lar fim tinou-Ihf3 as, orelhas, as,1 :IvIALA DOl,EXTERIOR que l'aJa Ipe ora o 'senSlva·,
(

. _c
.

.
e ( .

Exma. SI'á.'D. Albertina Paiva dos Correios do Estado o Bo- quaes tl'oux;era �algadas em li111.a
,

mente a situação. I " commlssao de car?eaes um

·.Cott�, dilecta e estremecida fi- letim-Postal n:_ 7, do 30 anno. �l���s:.<;e,;���gáse tlar�����o�é��:' . ps priD:�ip'ae�dol'_�'ae� bava-
'

,A:s�pr?vi'd'encias 'po g?verno reu, t:s�an�:nt� P?IItic(�, e d�
_lha" d'a ueUe nosso amigo, a � __ ._._.__

como �ssevera o �nosso, 1ll!0l'1�1ante. �?S, l'cceJ:;lIdos em: MUOlCh, .CO[l,- para a l�1elbQ.r�r, ço.rres_pondem. l:1:,el, (eSlo,n� �: CQ�O seu sue

�-� qumfn-eq:pe-n;O�(IUrvlnU"lTpr=o:t'.r:-�.� " ,__U_"-"-�r-- -(;�jJ,4jp [J...;>lrJ..�M:sw•.§,lLª.r} ecel.!E df3 J.�J�.xJ.eDSOiUl.fjlQ'.OSjn-cllQ 1),�.P.s(Q[cos.:_de lQ'..llObII a1uota_g�l.n�, Ct:'SOI o cal cle,� Monaco La

\, ';.' , ' b
-;IOgOU sua fil�la». . .. '1 rI1SS1�, eSC�'IP.tOS eC,n .h.nglla- p:;u:a a_san.�lllJar! ,

'

_,'
c:'\ al:'I'cl,a.-' -

.

,

amo� ,os npssos pena ens,
.
Em.S�lôbro, Estado da Bahia, .

'

, gem vlOlentlsSIl'lla. Em respos..: Esta0 Ja' em cIrculaçao, as

foi e�coDtrado ultimamente por BOM ÀVISO ,': ta a':est�s al'ti�os,"ás folhàs

d,e)
notas de 500 réis, � a moeda Um gmcir,so m'adrigal:

Novo.processo pa,�a fazar sal �m g'arimpeiro, refere 'o MUNl-
"

.. BerlIm, lastnnand;}:ro facto, franceza de '1 fran@o,emvaIOrElla-N:;loreccbeupelocorreioa

Dize�D ser um remédio effi- cen�uraIp com sevúidà:de a at- legal de 200 i's:
'

(., minha �arta ?
! , ,

CIPIO, que se publica em Cana-
. I

d d
. J"; .

')'
, ,

caz p:u'a o rheumatis , o o lISO, tltU e. a lm?n.)l�Sa tl,a;"Bavie!'a., 'A casa%i moed�. vai' emi:.t!r Elle- Não.

vieiras, um diamante <'(U!') pesa em fl'icções de oleodeamend(
I
-o gov,qrl1o ,�lle.m_a.o. rCGu- cE.�U,L�s,.d� 1.00 reI� (' 50 leIS EUa-Pois olhe .... n'essa carta

99 grãos.
-

I i '..
)as

sa-se,a fazer a ab .JIçao, Imme-I para facIl:tar os tro'coS".
,

mandava-lhe um beijo! (

doce, e .lel'ebmthlOa,-em partes diata dos direit0s, de impo.rla-" -QI�a grande TROiUB,\ cal1'- EUe-Que descuidada! Não sabe

iguaes, mistu rados, ten do-se, ção. sobre os 0ereaes'. Esta reso- squ . extraoÍ'd ina'rios préj l1izels que a� cartas que encerram objeci 03

o. ouidado de conservar a par-
IIlÇão Qccasionou - 'verd ti dei,ro na il ha Terceira. Vãp iniciar- de valO!' devem se�pre registrar-se?

_
. pánico ila praça 'do ,G,ommel'l.: se subscl'ipçõ.es. Suas J\Iagesta-

ta affectada enVé)lta, em la ou cio dáquella capila!. Os' preçós des concorreram com 1 :OOOS.

baeta. dos centeiro's soffI'eram grande -Dizemasfo,lhas americanas

alta. ..

.

'

',que o 'celebm elecfricista Elirrta Cura-se com o Angico con'.

Tolú e Guaco de RauHveira,
.

-Em Nicaragua acaba,-;se de Gray vae e�hibir em Chicago o Quidado,com ?S imitações.
descobrir grandes minas de seu bltimo invento o-telen- '

ouro em Prinzapolka. Esta.,des- tographó-insti'umento que �,s­

No, cartorio do escrivão Leonardo. coberta excitou os e,spiritos e tá fadado a pl;oduzir uma ve.l'-:

Junior affixou-se edital aprego- delerminol.! vel1dacleira febre dadeira 'revoluçãO Da telegra-
ando o casamento do ddadão José em t"da a America Cr.ntr::d. phia olectrica.. ,

Luiz Perei!'a com d. Geraldina Alv<l- Encontraram-se i'ecentemen- O professor Gray levou dois

te barras pesandtYde 9 a 38 fi- al1nos a aperfeiçoar u seu in-

o.dr. Pick ,apfesentolll1Itilhla�nente
á sociedade dos ertgenheiros de In­

glaterra um 'novo pr'ocesso para fa­

briéár sal, apr'JV�itando-se do va-

'CI;1O. i
'

"

"o.' processo ,d� dr: Pick bas,e,a:-se
no systeula Rlllleme, ou de trlphce
eJ:feito. o. :ap:parelh0 consta de tres

secçõé!'{quplicadas, cada 111l1!l del�as
se compondo de quatro partes prlll­
cipaes, a saber: a camara de ferver

,
a de' aq'Uecer, a de recolher e a de

filkar. o. vapor empregada entra na 'Ca'sa-se hoje civIÍ'll1ente os cicla­
('amara de aquecer da primeira sec- dilas Ernesto Viegas de -Amorim

ção e âq.uece a agua salgada; o va- com d. Julia da Costa e Oliveira.
paI' que se desprende d'esta entra Testemunhão' o acto, os cidadãos
na camara de "apor da segunda sec- Monteit'o Braga, Gust'avo Pereira,
ção, cuja, agua salgada aquece: ,o. Rodolpho o.liveira e d. Amelia o.li-'
mesmo systema s� repete na ter?el- veira.
ra ,stfc,ãó," e o vapor que na ul�lllla
se despr'ende da agua salgada e ex­

trah'Jdü por meio de uma bomba con­

densadora ao vacuo. '

.

-, Das experiencias feitas nas salinas
de Stoffordshire resultaram econo-

•

1

I

I,

FOLHETIM (9

JULIO SANDEAU

V,AtCREUSE
; .-�- t._

.
(T1'aducçâp de M. J. Cabi'al)

III

(

arrior para com o seu querido
discipulo, que não ficaria bem

tiô1-o fóra do castello,

Â. marqueza sorrio, fazendo o

proposito
.

de dispôr as cousas

de modo que o abbade dentro

de seis semanas deixasse aquel­
les dominios. Tinham ainda ou-

. tras idéias', quemuito terião' sor­

"preh'endido aA:.mantina �� pelo
menos as suspeItasse. FaZía-lhe
muito protest.os de amiza,ife';-li­
songeava as- suas fraqueza� e

prestava-se ás suas eX1g'p.nClas

ridiculas, tudo para chegar a

seus finS. No fôro interno tra­

tava-a sem a menor considera

ção é reservava-lhe em segredo
um destino menos brilhan.te do

.. "

GAZETJ._ DO SUL

vento, no qual trabalhou 7 an �

nos. '-O telentographo não só
transrnitte (\S telegrammas a

grandes distancias, como até
reproduz no ponto de recepção,
um perfeito. fac-símile » da
cotnmunicaçao.tal como foi es­

cripta; communicação que P,l_
de ser feita pGf meio de dese­
nhos e djagramrnas.
-São muito triviaes 'nos

Estados-Unidos os' theatros e

noteis Iluctuantes, egbalecidos

. Essa pedra foi a'valiada om

40:000$000.

'CONSORCIOS
INFLPENZA

MATHILDE'

PROCLAMAS

20 EDITAI"

I

Sae hoje, ás 6 horas da ma-*

". ".

Casa-s� ,tam�em hoje o catlete

João Ricardo de Almeida com d.
nhã, para a Laguna,' o paquete
MATHILDE.

Carolina Constança Espind,.ola, res Cabl'al.
.

------

faiscas .. é bem sabés flue ar- pal;a a tu::t' casa, . Qual é o seu

(liam... , fim '? que motivo tem pal'a as

-Porém, minha querida, teu' amiudadas visitas que te faz?

irmão é, timido em excesso, e �stas e outras considerações
excesssivamente tambem silenJ. devolviam á marqueza a confi­

cioso.,Ha já um mez fj�ie repre, ança e a esperança fjlJe, apezar
sento Ulll papel que me é im� de tudo, nunca a tinham com­

pl'oprio e parece que o sr ele pletamente abandonado.

Valcreuse �1em ainda o suspei-I' Em quanto à 'A.rmantina,esta­ta. Não seI como se portavam va na melhor boa fé. Ainda

esse cavalhe,iro e esse malYlueZ ql)ani'lo;:1, reserva e a,discrição
de que me falIas, mas o certo é mtO fossem i:tualidac1es proprias
sei' bem reparavel o modo pOI' do seu caracter; como sabia,
que teu inn,tlo S8 porta eomigo, não por, e.:,;:periencia, mas por

-lVIui�o bem ,assenU� a tua ter lido ou ouvido, que o amor

iHc1ignação
.

n e s ses labios ele é caprichoso por naturéza, pro
carmim,

.
replicava Armantina, penso sempre a voltar-se para

que tl'etma de ver dissipadas as a eSf[l1ercla, quai1do o 'empurram

suas illusões, Tranquillisa-te., para a direita, Armantina lião

Duvidas dos sentLr,sntos de Hei- tentàra influil' no cOI'ação de
tor ? ,Julga do estado do seu seu irmão e até se :tbstinha

coração, Ha um mez que, andr, de o interrogar. O que fazia

sempre c1istrahido, meclitaLun- era observaI-o, tranqnillisando
do e triste, O propl'io abbade o a marql1eza.
estranha e reCEia pela sua sau- E' facto que o sl'.de Valcreuse

ele. Agora mesmo fallavamos a havia um mez que andava ll'iste

respeito. QUill é o motivo disto? e meditativo. Qal o motivo? Nem
Não mo dirás? Bem sabes qual elle proprio o sabia.
a sua affeição pela vida mariti - O outono toca v,a o seu termo

�na,IAntes de appareceres [(qui, mas a estação era agradavel, �
la sempre passear para a praia; naturez3.. parecia-se a uma cria­

agora .. encaminha-se senipre tura doce e languida que igno-

ra ter a morte 'tão, pro,xjma que
se e;xhala n'um palIido sorriso.
Não pal'eda, que o maz de, no-,
vembro ?e aproximava.,
Uma tarde, 'volt�ndo da eaça;

o sr. ele Valcreus�, por casua­

lidade, parou junto à casa' da
marquezq, sem inten(;ão de en­

trar; mas, parecendo-lhe \+'01'

junto ao pOI'tão a'carrnR0'em ele
o....... •

o

sua Irma Armantll1a, entrou.

Bem não começàra a subir'a
escada, qU!l.nelo. d€l repente, os
seus cães, que entl'eo'àl'a aos
cuidados de um picador eva­

dirão-se, tornal'am-Ihe' a' dian­
teira, e, por 'mais diligencia que
fez para que voltassem, não
foi possivel: pl'ecinitarélffi ·se
10UCameI]te no' salão, 'estando a

port'a entre aberta.,
DurRnte alguns momentos

houve 11m alv.oroto infernal, um

tumulto espantoso. Duas lebres t

e seis· ga"Jgos saltaram por ci '

ma das cadeiras, espOjaram­
se nos sophàs, ladrando e ui­
vando. Este pequeno ctivel'ti­
mento era baile e concerto a um

tempo.
A apparição e a voz do amo

que aquelle qúe a irmã de Hei- mantina,O sr. de Valcreuse .fal­
tar imaginava em seus E.onhos lava da chuva e do bom tempo,
brilhantes. Estava muito resol- ela caçada do dia seguinte e da

vida, por exemplo, a não leval-a do dia alüerior, e retirava-se

à côrte e a aposental-a. depois ele beijar cortezãmente a

,

E' tempo, porém, de dizer-se mão ü v.iuvinha,que ficava eons­

o que ia fazer o sr. de Valcreu- tel nada e furiosa de vel' que

se nas SUélS visitas à cas'a da �'ostàra mais ,uma vez a sua

marque7.a. '

fina polvol'a sem resultado.

Digamol.o em poucas pala� 'Na, verdade, as cousas não se

vras. c

pass'avam de outr0 modo,
,

, . .

' A marqueza, como se pode,
Entrava, cumpr�m�l1tava. fn.a suppor, tinha seus momentos

e cortezmente a vlU�lI1ha, lI1ch- de desanimo e de despeito, (�e
nava-se com respeIto para as rebellião e-de desespero.Desafo­
duas moças,a quem enc��trava gava com Armantina, qua lhe

sempre, fosse' a que horas fos- dizia:

se�.trab�lhanclo, t:omo no pri-. -Não seJas cri:1nça; és a uni­
melrO dla e no mesmo lagar. ea que duvidas do poder dos

Nunca lhes dirigiu uma "só teus encantos. Conheço pedei­
palavra, nem perguntou á mar- tamente meu. irmão e sei quaes

qHeza coisa alguma, que lhes os sentimentos que o apimam .

dissesse respeito. Os nomes de Zenaida, os fogos mais terri­
Gabriela e de II'ene nunca sa- veis não são aquelles que eles-'

hjrem de seus labioso Perma- prendem m a i ore s chammãs.

necia com gosto no salão, até O amor verdadeiro é timido.

que 'a 'marqueza lhe' tomava c discreto e 'silencioso. Eram as

braço é o arra�tava p;:.ra o par- sim o cavalheiro de ·H ... e o

que, onde repHtia, com novas marql1ez de C.:, Nenhum delles

va!'iantes e sempre com o mes- deixava transluzü' o fogo que
mo exito, a scena que já des- lhe incendiava o. coràção, Eram
crevemos em çompanhia de Ar- dois vulcões sem fumo e sem
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Tosses, Rouquid'ãa,
CURAM-SE RADICALMENTE

COMO

PEITC)RAL GATHARINENSE

Constipações, ranchitea.

XAROPE DE ANGICO COM TOI-IIJ E GIJj\_CQ,
composiçáO de Rauliveira "r," : ;,1

,Raulino Horn: .e
UNICOS FABRICANTES

Oliv-eirà

Cuidado com as fals'lIlcacões�e fmitaêõe"'s,"I,�� �'
, }

� ••
lo

SALVE!DECLARAÇÕES
,

- ---=-------------

C I AFII
�' BallCO ,Ulliito {Ie S. Paulo

RUA TRAJANO N.. 4

,'"
, Por deliberação dó Agente, abaixo assignado, fica estabeleci-

(lo a contar de 10 de Setembro em diante, o seguinte:
.... Effectua todas as operações bancarias das 10 da manhã ás ft.

horas da t,arde,c,ipgindo-se á tabella affrxada n'este Banco.

,:

,.I

E�1PRESTA DINHEIRO
em conta corrente garantida, por meio de desconto de letraS
,éom duas fírmas.por caução de títulos e hypothecas garantidas.

RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS SE-
,

GU�NTESTAXAS:
.'

r.) 0/ •

" /0
5 1/2 %
6%
6 '1/2 %
7%

Em conta corrente de'movimento
rol' letras a praso fixo de 2 a 3 mezes

« « «, ({
.

« « ti « 5 «

(I (i .« 6«9
(\ «�tO((12,,�

, Desterro, 29 de Agosto de 1891.
..

, .. o Agente
JoÃo CANDIDO GOULART.

c ,

ANNUNGIOS

ACII
E' com esfa machina, a mais aperfeiçoada das

até boje conhecidas , que DO dia 15 de Setembro,
rmpretertoetmente, se extrairá a I

� loteria de

Santa Catllarillêl
PREMIO, MAIOR

Na Thes0uraria das Loterias, só ha um pequeno nnmero de
bilhetes que está a esgotar-se, fechando-se a venda dos mesmos

ás 12 horas do dia 15 de Setembro.
Re,commenda-s� toda a attenç:'to para o plano d'esta loteria,

impresso no verso do respectivo bilhete.
Esta loteria tem 2044 premios no valor de 240:000$000.

'''Além da sorte grande, tem premios de 10:000$,5:000$, ?:OOO$ e

quantidade ele 1.000$,400$,300$, e 100$. São premiada� as �e­
"A zenas e as terminações de centenas e dezenas e as ierllllnaçOes

do 10 e 20 premios. As terminações dão um lucro de 25 %.

Com 4$000 tira-se 10:000$ integraes; com 3$200, 8:000$;
com 2$400,6:000$; com 1$600, 4:000$; com ,800 réis, 2:000$.
O segundo premio dà 1:000$ com 4$000 e 200$ com 800 réis.

Todos os pedidos superiores a 5 bilhetes são remettidos
livre de despezas-. Todos os pt'81:niOS são pagos integralmente.
'Serão' remettidos aos vendedores listas e telegrammas gratuita­
mente. ,A segunda s:erie da 1 a serà extl'ahida a 22 de Setembro,
e assim por diante, todas as terças ,feiras.

'

Todos os pedidos pOL1erão ser feitos direçtamente à Thesou­
rar'ia.

4 Rua da Republica 4
Endereço telegraphico-Ar..tovedo. Caixa Po,tal-:::-20

O Contractador--Antonio C. de Azevedo.

I SALVE 1

CDNFLICTD·Ir .Ninguem terá callos usando
a Collodina !

FONTE D1\ JUVENTUDE,Fernando Hackradt , retirando-se
deste Estado, vende, particularmen­
te, os objectos seguintes:-Mezas
para jantar, cadeiras, sophás, se­

cretarias para homem e.senhora , ca-,
mas para casal e çríancas, mohilias
completas para safa e varanda idem

A familia Trompowsky con- para quarto de dormir, carrinhos
para crianças, relogios, apparelhos,

vida a todos os seus parentes e 'lampeões etc. etc.
'

. ,.
- o>; pretendentes poderão dirigir-seamigos para assistirem a-missa á .sua casa, á Praia de Fora, todos

que mandam resar, segunda- os dias, das 4 horas da tarde em di- '

feira, 7 do conente,ás 8 horas
ante. SORTIMENTO COMPLETAMENtE 'NOVO

da manhã, na Egreja matriz, 'CERVEJA SUPERIOR CHEGADO PELO ULTIMO'VAPOR
primeiro anniversario do Ialle- �, RUA TRMANO 2. E quem duvidar que a FONTE DA .JUVENTUDE

I

seja urna
cimento de seu sempre lembra- fonte maravilhosa, ainda mais cheia ele auractívos e de! maraví­

lhas do que a íonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem mais
do chefe Ju I ia M elchior de 'í'rom .., � � M DEZ V'EZES OITO do que lançar os olhos para a continuação d 'este annuncio para.. �5\rl VEZES ..

' -

powsky, agradecendo desde já "'..::..;' se dlssí pam IIS (:[1:,;1- convencer-se do que dizemos e ficar pasmo" mas completamente
quecus e nevrulgias etn a'!gllns mí- pasmo, bóquiaberto.mas inteiramente boquiaberto.iextaticc..mas

esse obsequio. ,- nu.tps,COn! o emprego das T'orolaa redondamente extatico ante' as mil e urna seducções qu� -expomos­de terebintbi:p.a do 1)0" Clertall." á venda por-preços-ao alcance da bolsa, mais esfmneád,a e tisicaTI'e-� ou quatro d'estas peroIas t::<

BONET DE SEDA produzem um alivio quasl Iu st..na- d'esta cidade e mesmo do interior do Estado ! Contemplem
, _ neo, de modo tal que se a prhneira todos, admirem e abram bem os olhos 'ante os luniinosôs ja-

Foi achado à praça 13 de dós� .não fizer effeito é quasi inutil ctos da maravilhosa ," -

I

<"', '

, ... repíttl-a,
Maio, e esta no escriptorio ] Cada frasco contém 30 pérolas,
d'esta 'I .. r bom t dp torna-se pois insign.flcan te o preço

rec acçao, um one - do curatlvo de qma nevralgia ou en-

xaqueca.
Como a essencia de tercbiuthina

deve sei' rectificada com 'Ü maior
cuidado, é mi-ter desconfiar das
írn.tacões e exigir como garantia de

origem que em cada vidro se ache
a firma de Clertan.
Casa L. Frere, A. CHAlIPIGN1- e Ci.,
succ=, rua Jacob, n· Hl, Pariz,

.

A «Fonte daJuventude,».. 1

Por tão brilhante e formosa,c
Não é mais da juventude. ,.
E' fonte lVliravilIlps� !, ,

---:_"_'-'';-'''\l-��.�--_;_-�-_. -
�)

MISSA

, (

FONTE DA JUVENTUDE! '

, .. { ,I

Perfumarias'de um aroma extraordinario, peregrino, nunca
sentido até hoje .... que parecem ter sidó fabricadas, no céu e

enviadas directamente à nossa casa! '

•

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais 'parece
um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo, ..cinza d,e cha­
ruto, e 'cuja fumaça límpida, azulada e.cheirosa, offereeeurn ver­
dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas :,éspirie's, até
clesapparecer no espaço, deixando sempre, porém, Íía 'ponta do
nariz do fumista uma recordação suavíssima da sua passagem

Todas as vezes que o medico receita
por ali (pela ponta d o narlz).

'

'granulos, tem um �r�nde interesse para Fumos em pacotes e rôlos, um, genero especialíssimo peloo doente de pedir a seu pharmaceutfco
granulos L. Frere, A. Charnpigny et O·, capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri-
succ=, 49, rua Jacob, Pariz. Estes gra- cantes, que teem no nome na historia pelos seus conhecimentos
nulos apresentão varios vantagem, sobre na matéria.
os aranulos medicamentosos ordinaríos r
"

d d b Gra vatas ... O que lia de mais moderno, de mais lindo e desão mathematic.amente o-a os e 80 re

cada um d'elles o nome e o ueso da mais attrahente n'esta capital, .... Não ha quem, vendo uma
substanoia activ�achão-se muito distinc- das nossas gravatas, .não compre 10go uma duzia.
tamente impre�sos. �sta in,cripSão te� Cbllal'inhos .... sobre colUlI'i'nbos é melhor' nada '.1izermos,
pOI' círeito de_prevelllr os erro,; ta.o facels porque seda Tl,leGnasmo anuunciar que osnossu- s coll,"rl'r.'.fl,OS c. a-o'no !IIanejo dos gnlIlulos ordlllartO:;, er- I' - , i:J

ro,: que pod,'m ter as eonsequenCla� as compleU'lmenfe modernos e eleg'?ntes_. visto que bl1sta dizer-se
, mais grave,;. A inswpção proportlOna -os collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE.-- para ficar, COrrI­

------------ tod I seguranl:a.ao I oente e ao medico. prehet}dido que são elegantes, modern,os e ... etc,

C E RVEJ A ,S U P E R I O,R Tfldas <IS e'p!'ele!, de p'lulas de uso cor- ,
'

rente são pl'(1p�rados egundo os mesmos Alem cl'essa chuva de coisas e,stupendas, temos 'muitas-outras
proce:iSOS N'estas pílulas ou granulos, m,ais, que deixamos de mencionar para não clPce.tearmos os ty-

Reg la ldo a mal'ca 1) ar o medicamento aLha-se I'eve,tido d'um pographos da Gazeta do Sut.
'. '

, U I �' ( envolucl'u protector cuja a nature.za
, , permítte a COIls�l'vação das �!lbstanClas l' F()'llte da JuventudeGarrafa (sem o ca:.,co) 1$000 as mais alteravCls, taes que IOdureto de .l\ " ',' (, '

;'_
D't ( ) 1$100 ferro pOI' exemplo e debaixo 'de todos -

I a com o casco

I os climas;
m,iS este envolucl'o desag-

Duzia II $500 grt>ga-se e dis'olve:-se muito_ raridamente CH A R U TA R I A
. .

'

, ao contacto da saliva ou dos lIqllldos do

ACaIXa de 4 duZ'tas 44$000 I estoma"o. E� as pilulas e granulos apre- DE J O O DOS SI MTOS MEN DO N tA
'

,

"

I ,elltão,�e com um cunho de elegancia e
PAGAMENTO A VISTA de perl'tiçã.o que provoca um sentimento rra�a 15 de Novembro---Esquina da rua da 'Repub,lica-,_, ", . de sorpreza II de admiração. ,Elles tem 't
E baratIsslma com o cambIO I sido honrados da unica medalha de o.uro

actual 'atlribuida aosproductos phar,?-aceutIcos
.

•
na Exposição ur�iversal de Pafl� de 4878,

2 R T· 2 de Amsterdam 4883 e de ParlZ, 1889.

, na raJano '

seda, novo, para ser entregue ú

pessoa que der os respectivos
signaes e p.agat· a importancia
deste annuncio.

Vill110S
Bons e de diversas qualida­

des, como sejão: hespanhóes,
ita1ianos e g-regos. Por atacado
e a ,varejo Preços sem com­

petencia,
RUA JOSltl,' VEIGA n. 38.

'8. N. Savas,

----------'-,-----'-------,

COLLODINA'

CALLOS I

OURO E rRATA 'I
Compra-se ouro I

Grande exü'actor dos "c�llos I

e prata, velhos, I PHARMACIA POPULAR
na relojoaria de /l_ ,,�"'''''''i1
Paulo Husadel, à

•.
110 B!ASY"H' .)ulhe(' dF,RUA TRAJANO�1 l.tIS 'Ilasceu em

_______
'

__ .. __ I �u;��.,ç.(e i3'1 apnos
Obteve � e -a, quem es.;

Gazela do 'Sul! __� ::'fo".&;'lIé�tes. péla:teic
, GAZETA-no SU� ��Precisa-se de Vendedores I .' ,

Prens_a-se de vendedores
para esta folha, para esta folha.

o XAllOPI'; DI', [\1,;C:-:Al;LIl é Illll:i,
pl'epara(:ão ue gosto SII<1Ve e <le 1I11ra'

VINHO S .HUNGAROS efficacía patellte ,;.)llira as lllol"sti,IS
dos lJt'otleltios e do pr'ii.!), Seus

Em quintos, decimos e caixas princípios at.;tiyos SÜlJ lil':1:ius das

d I
.

I f' t
.

I'Plallt.;,s
1!ICdlt.;lIlaes que It!tll pro­

e c UZla c.e .gana é\S HI ell'as ou pl'ieuades proprias pal'lI ali,'iar e

de 24 melas garrafas. _ curar a tosse.
, Bastam dlras, a tres colheres de

2, RUA TR,�JANO 2.
'

x.al'O'pe de Hegll:wlrl para calmar a

,

'

'-=� , tosse ,le irrita'.'üo, dois COlt<l.ip:t':õcs,

CALLOS!
do deflllX!) epídclltk<.l, do c.;t!arrho,
da brolll:hile, da asllIIJl:1, de., sem

occasionar perda dll [,ppelile. -

Remedio infallivel: -Collodi:-' }<'al)' ieado e ,cn(h pai" atacado �

L. Frcre, Â. C',:tmpi:;IlY e O,, succ",
i 9. rua JacoL, Pariz, e em todas, as
dl'ogtll'ias.

na

P!JARMACIA POPULAR.
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Hão conrundamc�� 1 N'TEW-YO RI1Hàoconfundam ccm I
outras compan�lasill, \outras companhias

-, / .::-�'O.�.

NEW-YllRK LlrE INSURANCE COMPANY
Unica companhia americana- puramente mutua de seguras ele vida

, funccionando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
'AUtORISADA A FUNCCIONAR NOS

Est�s-Unidos do Brasil por decreto H. ,9503 de 3 de Outubro
-< de 1885

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis
- RENDA' ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REIS

apurativo dD:�angue
Elixir. de velame c guaeo

•

semmercurl.O

RAULIVEBRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as'mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Es.crophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

0ancros, Oarbunculos; Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
Necróses e 'nas outras 'molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta espeeial nem

mesmo resguardo-algum

COMPOSICÃO DE

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEI'RA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

-----
----

VERDAIJ'EIR,A,S'PILULAS do DRBlADD
Empregam-se com optimo exito ha mais de SO annos pela maior parte dos

Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHT.!OBQSE

(cõres paUillas) e a,.l<'or1nação <las 1neninus.

A ínsercão no novo coae» Prancez, outrostm o facto de haver a 3'nnta

d'B:ygiene do BrazU' veríücado a etflcacía d'estas l'Unlas, autorísando-Ihes
a venda, escusa qualquer encomlo.

08 compradores devem exigir que o nome do inventor estejamarcado em cada pilula como atraso

JU:SCO'lÍÍ':E':E:ElM-SII das :EMITAÇÕIIS
NOTA. - As Verdadeiras Pilulas do D' Blaud nao se vendem senao em'

, frascos e fifi frascos de 200 e 100 Pllulas, mas nunca por miudo.

PARlB, 8, RU..&. PA.YEN'NE. - DEPOSITaS EM ToD.!.8 AS PRI:S-CIPAES PHARMA.CtlS.

r!fviso aos �leguezes'
,Ç>s PRODUCTOS da

PERFUMARIAURIUL.LEGRA'Nll

Apprevado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

'

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 188? ,E 1889'1

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGR-ADAVEL
" LICO-R ESTOMACAL

PARA USO CONIM1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Esta

c,
ompar.hia é a que mais

I'
du r�nte os

sei�.
annos de exis-

garantias offerece por F;er tefl�la neste pa1Z:
,

puralllollt;é ln�tua_ ,Esta co�n'pa)1t�-la, segund�:se I
sendo cada segurado SOC10, com! pode provar com os relatortos

i
direito de ínt-rvir na sua ad- De gov,erno do estado de New-,
míuístração. .

York,. e a que tem mer;t0s com-

Esta companhia é a que ins- prormssos a pagar re atívamen-

pira mais confiança, �rsto ��e� te ao seu capital! E '�or
não t'e.n:l. aCCIO' I�-:- 0'0 n s e que II o Ia a

tase·poro )useguin, oornpullhta m;a.isso

te oS

.' f�ridos . '

da lida,aqu.c· n..talsvaTl- IIcOlllpallhl.a se �- tag�ll� q:f(Cl eoe ao�

challl sob a pipec- segurados, e a que

ção ,inuuediáta
dos està, a testa das

�egurados. ,

principaes COU'lP&-
;

Esta companhia offerece aos nhia� do H'l.undo"

seus,seguradoslucr'OS su- Esta compnuhia e a uni­

periores a_ qual-
ca n'o Brasil cujas apo­

quer outra corn�a� lices são validas e in­

nhia, como .se pMe. pl'?Val dispu taveis depois de

co\n os relato1'1os officiaes do. -d-ous allUÓS ern vi-

su�rintendente do governu Ó'or
'

do eStado-de New-Yorl�
�.

. � .

relatorios que se acham á di�- Esta companhia �� a Ulll.­

posição dó 'publico> no escn- ca no Bra�l.l q��
ptorío da comp�n.hia� ,

' �o:��tlc::6p�=��:'l�-
Esta cnmpanhía �_A Uõ pleta do contracto por elle

NIOA DO� LJ ND
_ assígnado, podendo Q dito se­

que dura�te os ultimes 15,an
gurado, conferir o mesma:e

nos tem tld? um saldo a s�u corrigir qualquer erro ou equi­
[llvór ent:e .Juros sobre sua te� vocó na emissão da sua apolice.
serva e sinistros pagos." . . ·'1 New

Esta cOrIJpa\lllÍa tem e�nitti- Os sm:stros pag�s pc �
-

do sempre apolices que garan- York Life - :fOI arn em

tem, immediatamente o segu- numero n)�nor do

rado pagando os sinistros em que o!- de qUalq;.;_�r
ual' uert> parte do mundo á outra C<;Hllpan la,

;ont;de dos herdeiros. mostrrndo aS�lm a sua 81.1.-1
Estai companhia emit.te apo- p�rlvr Cll.�,C'�l�spe�

liccs e são incontestavels. ç�c;:> ,na
e�oal.l dos

,

Esta companhia tgm 'pago, r�scos e �ando por conse�

,

.

de mÜ e duzentos contos gumte IuaIores va�-: I P·l 1
�a��is ás viuvas e aos' herdei- tagen� �os spbrevl- 'IS 1 U as

ros.dos segurados no �rasil,'velltesó ". ,,,,DE VALLET
J' .,

d t B 'I t b �-=""-;..�-�' foram' approvadas e ra-

C escriptorio central d� sub..: epartamen o no, ral!:1, .cs a e- coniniendadas pela Academia de
PlIedicill(l de Pariz para curar a chlo-

l�cldo' "8l'ta,'c'apital DESDt 'lSa.2, tem pi,enos poderas' para pagar rose, a ane1nia, as perdas de sangp,e
6 U II e as perdas brancas é todo e qualquer

, "sinistros em' toda parte da Republica LOGO DEPOIS da appro- :!���o de esfalfamento e fraqueza

d t d' d ta AVISO. - As Pilulas de Vallet

vação dos' OCU1Uan os' a prova e mor ". Bão btancas e em cada uma d' ellas
,

, • esíá' impresso o nome ValJet.

Nãl) confundam. com outras COlllpanluas Casa L. Frere, A. CUAMPIGNye c··,
su'ccr• rua Jacob, 19, Pariz, e" na

maior' parte das pharma_cias de JO�O.
oS paizes.

'

nleo deFiKaQpdeBacalháO
-«IUiVlie}jll!mlWl8D)i:*

Kodo-.D!'er'J"u,ginoso. com ºuina e com CaseR
(te !Lt:tTNt;-njn a�na'rga.

Quando se trata de curar as

DOENÇAS DO PlEITO

E8CROFULA�, LVmPHATISMO
AINEmfUA�-CHLOROSE. etc:

os Medicos dão sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO

de FIGADO c e BACALHAO do O' OUCOUX, lodo-Ferruginoso.,
com Quina e Casca de La ranj a am ar-ga, porque elle não
tem máo gosto qualquer e que a sua composição o faz emi­
nentemente tonaeo e CQ'·1·()bo1·al�te.

Deposito geral: 7, Boulevard Denaín, emPARIS
Acha-se para vender cm todas as Pharmacías e Drogarias

acreditadas do Universo..

Desconfiar-sê das Jli'alsiiicaçõ�s' e

1, :'

VÉRDADF.IIlO 'i"'oIid OE l'RA�FOREST
,. CITO SEIVA DO MItOOC

�''':d Pt"uct!Bt\lU recommendavel para. melhorar
'I e cOI,:ru var os Ylnho8. \.

Escrever á J'.C.a.SANOVa,ph" e. BORDEAUX
4&, RU.-\. 5.-\INT-ItE:\ll {FP.ANÇA)

SEIV! e ESSENCIA de COGN!!: - ESSEr.ClA de RRUM
C010l ante! para Vinhos e' Aguardellte-s

Depolitol6lll to41111 "iaciPaeI Pharwooi.s do Bruil.

#

U., Plàce de Ia. Ml(deleine, PA!I\:lS
(Ant(gamenle 207, rua de saínt-nonorej

Taos como: DRIZA-OlL * ESB.-ORIZA * ORlZA-LACTÉ * CREME-ORIU
ORIZA·YELOUTÉ * ORIU·TÓNICA * ORIZALIHE * SABÃO·OHIXA

-

, Do8I:� Grande Exilo b,ro '0'1& favor do Publico�?;:����1df��ff���t;��.��·á ;�t:,�J:;/go';':;::r1��;,e,
Más, como �e faz contrafacções d'estes Productos Oriza com intuitó

de viver assim a custa .da fama de que gozam,

POMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZEs-NO FIM QUE SE NÃO DEIXEM ENGANAR
OS ,verdadeiros productos se \'enctem :cm-todas as boas cal:&S

�.
'

,de perfu{ilaria e 'DrogarIa.

:M:a.:nda.-se do' :E?â.ris oCatalogo illustrado franco de porte

�'+€�Mü��Q

LINIMENTO GBNEAU
:Para. Otl caVALLOS

SUPPRESSÃO
ç!o FO(;O e da

QllElJA
do PELLO
SUBSTITUE

o JPOGO em

, E EM TOCAS AS Pt-IARMAC,AS I, '

KMJI-O�

AlcatrãodeGuyot

EMOLA MOURIES

"

\

'O uso da Semola Mou.ries é recom­
mendada ás mulheres gl'avid::ls,
ás amas de leite e ás criLlI,ças no

periodo dadentição ed,)crescimcnto.
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Si'ir Mounil�s, e o

Instituto de França cOllced,eu-lhc

uma medalha de inciluncnto, no
concurso do premio !\Inll! )'on, pOI'
esta descobert::l, que excl'ce It.ão
feliz illfluellcia na _dill,iillJi,:ão rlas

enfermidades e na mortalidade das

crianças,
A Semola Mouries sendO usada

pelas mulheres durante a gravid�7.
e a amall1mentação e sendu dada as

crianças durante, a delltição 'e o

crescimento, é de natureza a pro­
duzir individuos de constituição
robusta.

_

Junto, a cada vidro acha-se uma

instruação sobre este producto.
Fabricação e "enda por atacado':

L. FrcI'e, A,'Clwmpig-ny e CiO, sucC",
!9. ruá Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias. A varejo: n3S principaes
q)bal'lnacias I]'esta cidade.

Licenci4do pela Inspectoria de Hygiene do Imperia do 8razil.
,

CAPSULAS Di! SANDAlO CITRIN:
de S&;l�"VareSse

Prepal,,,,ção .:Jguma é mai,s efficaz contra a8 '"

lVI:OL � S 'T" I A.. S S,:E C � :ErrA. S 'f
aO que as !lImosas Capsl,las univcrs<thnenté ,·eco,!nt'Jl.eudad<IspelosMedfi!cos.

Uma caixa (com instrucções completas pau o tratamento) cura geralmernc dentro de uma semana.

\ EVA,NS, SONS, &: C·n::.o:.���CJ�:{'��r����..."���:C�;'A�������A�fA�EBB,
em Londres.

'

.. �.
'.

� (!<;:.�
-

ACABA DE 'SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO - Dor P.-L ..-N. CHE:R.NOV:rZ

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Licor conce-ntl'ado, foi expe. ,

rimentado com um exilo
exLraordinario em sete grandes
Hospitaes de Pariz, contl'a as consti-

I pações, as bronchites, a asthma, os
, calal')'hos dos bl'onchios e da bexiga,
as aft'ecções da pelle ét a eczema.

Por sua composição, oAlcatrão de
Guyot participa das propriedades
da Agua de Vichy,' sendo no entanto

mais tonico. E' a razão p,orque é de

I uma notavel efflcacia contra as

moles� do estomago. Durante os

fortes caiores e quando grassa qual­
quer epidemia, o Alcat.rão de Guyot
é uma bebida preservativae hygienica
que I'efl'esca et purifica o sangue.

« É de esperar que esta preparação
seja, em bl-eve. universalmellte adop-

I tada.» Professor BAZIN.
- t Medico do Hospita.l S. Luis.

I () verdadeiro alcatrão Guyot 6
preparadoárua Jacob,no 19.empari;!

Acaba de B8hir II luz a 6" edição d'esta importante obra, de utilidade IncontestaveI tanto para a. famillas como para 08 mediOOll - Est.

nova edição do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com, typos nOTOI, contém

. mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artis-0s novos de t�era.peutica·1 assim como o modo de pratica.r. �q operaçOes de pequena oirurgia

e receitas proprias para dar os primeiro! cuidados aos doentes e aos fendos emquanto se espera a chegada do medico. E' obra que se reoommenda

pela nitidez de sua impressAo e pela clareza do texto. ,

- �....,..� "'l'M.nr-r......... lfÃ � "'ti'Ii'O
porP.-Ji.-N.CHII:R.NOV:EZ

-1.' ZDZ(lAO -, .IfC "",�..LY..L""" ......��..!fA. ac.bâ de sahir li luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROG'EA & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
�-=--------------------------

Falta de FO'l'ças, D()ença� do

A.ne1n'ia,. Feb,t'es, etc.

,.. II!WO�
.LJI0e/JOÜldo "'PENSA. D

Pela,
Il 16,600Pl!.IUs, 22, rua l), IllSlJeotot'ia .Fllã:NOOll

J Cuot. GerélJ UII/IIII1I1U1I1I1I1UIIUlUlIlIIlIIlIlJllllllilIIIIIIIIIIIUI
de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




